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Resumo: Anfíbios compreende um grupo de vertebrados menos estudados em 
comparação a outros grupos, quando se trata de parasitismo e ecologia. Estudos 
direcionados a distribuição e abundancia parasitaria ainda são muito escassos. O 

presente trabalho foi realizado no município de Várzea alegre, Nordeste do Brasil, 
onde uma amostra da espécie Proceratophrys aridus foi captura, eutanásiados 
e analisada em busca de sua composição parasitaria. A amostra apresentou uma 
abundância de 235 Nematóides da espécie Aplectana membranosa sendo um 
novo registro desse parasita infectando essa espécie de anfíbio. 
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1. Introdução 
Parasitas como a maioria dos inimigos naturais são responsáveis pela regulação 
das populações hospedeiras reduzindo a fecundidade, alterando o 
comportamento, dieta e até seus padrões morfológicos, afetando diretamente a 
sua sobrevivência (THOMAS et al.,2005). Por isso, levantamentos da 
helmintofauna, ações de manejo e conservação de ecossistemas deveriam 
sempre ser um parâmetro sobre o parasitismo em animais e plantas (ROCHA et 
al., 2000; MARCOGLIESE, 2004). Entretanto, os estudos sobre parasitismo 
encontram-se em sua grande maioria direcionados a área da medicina 
veterinária (CUNHA-BARROS et al.,2003). Aplectana membranosa Schneider 
(1866) é um nematoide da família Cosmocercidea amplamente distribuído em 
países neotropicais como Brasil, Equador, Guiana, Uruguai e Argentina 
(Campião et al., 2014). Os membros da família Cosmocercidae são 
principalmente parasitas de vertebrados e possivelmente evoluíram répteis e 
anfíbios (Vanderburgh., Anderson. 1987), sendo descritos infectando 
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principalmente o trato gastrointestinal de anuros (Campião et al., 2014; Alcantara 
et al., 2018; Teles et al., 2018) O gênero Proceratophrys é composto por 40 
espécies, presentes na América do Sul, Brasil, Argentina e Paraguai (Frost, 
2018). Os anuros Proceratophrys aridus (Fig. 1) são endêmicos da Caatinga, 
foram descritos como espécies na fazenda Mirador, município de Milagres, 
estado do Ceará, Brasil (Cruz et al., 2012). 

 
Figura 1. Espécime adulto de Proceratophrys aridus (A) Foto de H. F. Oliveira; 
espécime masculino de Aplectana membranosa, vista posterior com um par de 
espículas (B); visão completa da fêmea de Aplectana membranosa (C). 
 
2. Objetivo 
Atribuir conhecimento quanto a helmintofauna associada a anfíbios, 
especificadamente a espécies analisada em estudo, Proceratophrys aridus na 
Região neotropical do domínio Caatinga, Brasil. Em decorrência dos pouco 
trabalhos realizados com o grupo, visamos em determinar todos os organismo 
parasitas encontrados nesse hospedeiro, sendo um estudo que possibilitará 
complementar trabalhos futuros, tanto nos estudos de parasitismo como nos 
ecológicos. 
 
3. Metodologia 
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No presente estudo, analisamos um espécime da espécie de P. aridus 
capturadas por busca ativa que Consiste em uma busca visual, em trilhas ou 
ambientes propícios a presença do indivíduo, durante o período da noite visando 
a busca detalhada de todos os microhábitats (troncos caídos, folhiço, buracos no 
solo) (Vanzolini & Papavero, 1967; Lema & Leitão de Araújo, 1985; Franco et al., 
1992). A coleta foi realizada no município de Várzea alegre, Nordeste do Brasil 
(° 39.13.606 ºW, 6.51070ºS; elev. 297) na data de 13 de março de 2018. 
Posteriormente, foi anestesiado por via intramuscular e, em seguida, sacrificado 
com cloreto de potássio intravenoso. As medidas realizadas foram o 
comprimento do focinho (SVL = 42,5 mm) com paquímetro digital e a massa com 
balança de precisão. O espécime foi necropsiado e fixado, sendo o sexo 
determinado pela presença de testículos ou ovários, sendo a amostra do sexo 
feminino. A cavidade corporal e o trato respiratório e gastrointestinal foram 
examinados em busca de endoparasitas sob estereomicroscópio. Os 
nematóides registrados foram contados, preservados em álcool a 70%, 
montados em lâminas provisórias em ácido lático e identificados com o auxílio 
de um microscópio óptico. As lâminas foram depositadas no acervo 
parasitológico da Universidade Regional do Cariri. 

4. Resultados  
Encontramos 235 nematóides no intestino delgado de P. aridus da espécie A. 
membranosa, representando um novo registro para o parasita. A. membranosa 
foi originalmente descrita em Leptodactylus latrans (Leptodactylidae) e também 
foi registrada nas seguintes espécies: Ischnocnema parva, L. mystaceus, L. 
lineatus, L. pentadactylus, L. rugosus, L. vastus, Odontophrynus americanus, 
Rhinella granulosa, R. guttatus, R. icterica, R. marina, R. jimi e R. diptycha 
(Campião et al., 2014). 
 
5. Conclusão  

Apresenta um ciclo de vida direto e uma alta taxa de reprodução, facilita a 
propagação de suas larvas no ambiente, aumentando as chances de infecção 
de novos hospedeiros, uma vez que a infecção ocorre através da pele ou pela 
ingestão acidental de ovos ou larvas infectantes (Anderson, 2000). Os parasitas 
são componentes de grande importância biológica nas relações tróficas e 
essenciais nos estudos de conservação e manutenção de suas populações 
hospedeiras (Marcogliese, 2005). Vários estudos relatando endoparasitas em 
anuros foram realizados na última década (Anjos, 2011; Teles et al., 2014; Teles 
et al., 2015), mas cerca de 90% das espécies de anuros no Brasil ainda não 
foram investigadas quanto os seus parasitas (Campião et al., 2014). Através 
desses estudos, pode-se levantar mais investigações sobre a composição de 
parasitas associados de P. aridus, fornecendo dados importantes para futuros 
estudos relacionados à parasitologia e à ecologia desses anfíbios. 
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